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INTRODUÇÃO 

 

Um dos principais instrumentos para a conservação e o manejo da biodiversidade é 

o estabelecimento de áreas protegidas, como as unidades de conservação. A criação 

desses espaços territoriais gera uma série de oportunidades, não somente para a proteção 

dos recursos naturais, mas consideravelmente para o ecoturismo.  

 

As áreas protegidas são espaços definidos geograficamente, 
destinados, regulamentados e administrados para o alcance de 
determinados objetivos de conservação da natureza. A conservação 
da natureza é a preservação da biodiversidade, levando-se em 
consideração aspectos e valores culturais, sociais, econômicos, 
ecológicos, genéticos, científicos e recreativos, atendendo a 
sustentabilidade das necessidades de gerações humanas presentes 
e futuras (SCHENINI & ROCCA, 2004). 

 

Unidades de conservação, com possibilidades para o ecoturismo, requerem um 

planejamento adequado e o estabelecimento de regras e normas específicas, permitindo o 

uso público e garantindo que os impactos gerados pela atividade turística estejam dentro de 

parâmetros aceitáveis. Segundo ALBUQUERQUE & ALBUQUERQUE (2005) muitos 

pesquisadores enfatizam a importância dos estudos sobre a percepção ambiental para 

delinear estratégias de conservação dos ecossistemas.  

FENNEL (2002) conceitua ecoturismo como uma forma sustentável de turismo 

baseado nos recursos naturais, principalmente focado na experiência e o aprendizado sobre 

a natureza. Ocorre em áreas naturais, e deve contribuir para a conservação ou preservação 

destas, gerido para manter um baixo impacto negativo. 

As análises visando a proteção ambiental das áreas potencialmente significativas 

para o ecoturismo abrangem as investigações sobre percepção do visitante, concernentes à 
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identificação dos valores atribuídos à paisagem natural e cultural. Nesse contexto, é de 

extrema importância para o direcionamento do processo de planejamento, das práticas e 

metodologias de manejo. Para que atenda às necessidades de conservação ambiental e, 

simultaneamente, se adaptem à dinâmica das necessidades dos usuários. A investigativa 

sobre a percepção ambiental pressupõe identificar visitantes, preocupados ou não com a 

conservação, e comprometidos com atividades turísticas com mínimo impacto negativo 

sobre o ecossitema. Principalmente quando, a percepção ambiental, gera uma ferramenta 

capaz de orientar o visitante quanto ao respeito pelo ambiente natural, além do cumprimento 

das regras de mínimo impacto.  

 

A investigação da percepção nas relações humano-ambiente 

contribui para a utilização menos impactante dos recursos 

ambientais, possibilitando o estabelecimento de relações mais 

harmônicas entre o ser humano e o ambiente. (SANTOS, 1996) 

 

A percepção dos visitantes em relação a uma unidade de conservação deve ser fator 

a considerar na definição de problemas, dos padrões para as condições (físicas e 

biológicas) da área e para a seleção das ações de manejo, ao planejamento.  

Essas informações ajudam os administradores e pesquisadores a compreenderem o 

comportamento dos usuários, bem como as causas e soluções dos potenciais impactos 

provenientes do uso público.  

 

OBJETIVOS 

 

Unidades de conservação, abertas à visitação (categoria Parques), devem estar 

atentas em cumprir o objetivo principal de proteção e manutenção da biodiversidade local, 

de modo a possibilitar, concomitantemente, atividades turísticas de mínimo impacto nas 

áreas naturais. Para tanto, o gestor da unidade deve optar por um planejamento e 

monitoramento contínuo, através do manejo da área e das atividades turísticas e educativas 

que se estabelecem no local. 

Este artigo visa esclarecer as possibilidades de metodologias, aplicadas à obtenção 

do perfil e percepções do visitante, capazes de fornecerem dados a um planejamento 

ordenado da atividade turística dentro de uma unidade de conservação, com respeito aos 

princípios de sustentabilidade do ecoturismo para o uso público, através de práticas 

turísticas sustentáveis. 
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METODOLOGIA 

 

Em cumprimento ao objetivo desse artigo, realizou-se uma revisão da literatura sobre 

o tema. Dentro desta perspectiva, procurou-se partir para uma análise sobre a importância 

de estudos e levantamentos sobre percepção ambiental dos turistas como alternativa ao 

planejamento de unidades de conservação destinadas à proteção da biodiversidade e ao 

ecoturismo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Ecoturismo e a percepção ambiental 

Os parques (nacionais, estaduais, municipais) se destinam a preservar áreas 

naturais, abrangendo paisagens, ecossistemas e/ou sítios geológicos de grande interesse 

para atividades científicas, educacionais, recreativas e de lazer, realizadas em obediência a 

Planos de Manejo e no cumprimento dos objetivos da lei nº. 9.985 de 18 de julho de 2000, 

que institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza – SNUC. 

Segundo TAKAHASHI (1998),  

 

a visitação em unidades de conservação deve ser abrangida pelos 

objetivos de manejo das áreas de forma a garantir a integridade do 

ecossistema, a biodiversidade, a conscientização do público e a 

melhoria da qualidade de vida da população local. 

 

KINKER (2002) questiona o termo ecoturismo primeiramente definido por Ceballos-

Lascurain, atribuindo que essa definição aponta o turista apenas como observador e tem 

uma posição passiva em relação à natureza e de pouca responsabilidade. Segundo a 

autora, o ecoturismo hoje exige a participação da comunidade local. Para tanto, é 

necessário que os diferentes sujeitos sociais possam exercer suas responsabilidades social, 

cultural e ecológica quando se trata da questão turística. Portanto, depende da integração 

do turista, de sua preocupação e seu compromisso com o meio, visando minimizar os 

impactos negativos e maximizar os positivos, afim de que haja o desenvolvimento 

sustentável. 

Percebe-se que, para KINKER (op. cit), o conceito de ecoturismo evoluiu da 

perspectiva “o homem é o dono da natureza” para “o homem como parte da natureza”. 

Considerando, agora, o homem como “parte da natureza”, portanto comprometido na 
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responsabilidade e respeito para com a biodiversidade e utilização dos recursos naturais. 

Partindo dessa premissa, a percepção e concepções geradas pela interação ser humano 

natureza, constitui-se objeto de reflexão. 

A percepção ambiental trata-se de uma compreensão holística da relação ser 

humano-ambiente, onde “(...) todo o ambiente que envolve o ser humano, seja físico, social, 

psicológico ou até mesmo imaginário, influencia a percepção e a conduta” (DEL RIO & 

OLIVEIRA, 1999). 

O termo percepção ambiental inclui não apenas as percepções bio-fisiológicas, mas 

também as imagens que formamos mentalmente sobre o mundo vivido. Nossas memórias, 

experiências, predileções, interpretações, atitudes e expectativas. (DEL RIO apud SOARES, 

2005). Portanto, a percepção ambiental está relacionada ao contato com elementos 

externos e internos da experiência. Nesse sentido, pode também ser compreendida por uma 

tomada de consciência e compreensão do ambiente pelo homem. As interações entre ser 

humano e ambiente estão diretamente relacionadas às percepções, aos processos 

cognitivos, julgamentos e expectativas de cada indivíduo. Desse modo, o estudo da 

percepção ambiental é fundamental para compreensão das inter-relações entre ser humano 

e meio ambiente, suas expectativas satisfações e insatisfações, julgamentos e condutas 

(SOARES, 2005) 
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   FIGURA 2.: Esquema teórico do processo perceptivo 

 
    Fonte : PINHEIRO, 2004 

 

Segundo OLIVEIRA & MACHADO (2004) todas as teorias e explicações que tratam 

da percepção, no campo da psicologia, reconhecem os perceptos e os conceptos. Sendo o 

percepto, o produto da seleção segundo o significado, para atender à necessidade e ao 

interesse. Concepto é o produto do filtro da inteligência, para atender também, à 

necessidade e ao interesse; é o que conceitualizamos. Já cognição é conhecimento e é um 

processo. O processo de cognição implica em considerar estágios como: percepção, 

mapeamento, avaliação, conduta e ação. 

TUAN (1980) trabalhou questões sobre percepção, atitudes e valores do meio 

ambiente e introduziu o termo topofilia para designar o “elo afetivo entre a pessoa e o lugar 

ou ambiente físico”. Considerou a visão como o sentido mais ligado à percepção ambiental. 

Os estudos ambientais sobre ecoturismo encontram no campo da ecologia fundamentos 

técnico-científicos para a conservação e o manejo dos recursos paisagísticos. 

Segundo GUIMARÃES (1998), as análises visando a proteção ambiental das áreas 

potencialmente significativas para o ecoturismo abrangem as investigações sobre percepção 

concernentes à identificação dos valores atribuídos à paisagem natural e cultural. A 

importância da pesquisa sobre percepção para o planejamento do ambiente foi ressaltada 

na proposição da UNESCO em 1973, através do Programa “Man and Biosphere”: 
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Uma das dificuldades para a proteção dos ambientes naturais está 

na existência de diferenças nas percepções dos valores e 

importância dos mesmos entre os indivíduos de culturas diferentes 

ou de grupos socioeconômicos que desempenham funções 

distintas, no plano social, nesses ambientes. (UNESCO, 1973) 

 

O panorama apresentado é complexo, o sistema envolve áreas protegidas 

comprometidas com a conservação, juntamente com toda a biodiversidade e a presença de 

usuários (turistas). O manejo efetivo da unidade de conservação poderá ocorrer somente 

com o entendimento de cada elemento do sistema, o comportamento de cada elemento e 

como as ações de manejo e as respostas dos visitantes afetam esses elementos e/ou 

comprometem o sistema. 

 

Possibilidades da pesquisa 

Pesquisas em percepção ambiental requerem uma abordagem qualitativa. Segundo 

MINAYO (1996), a pesquisa qualitativa trabalha com o universo de significados, motivos, 

aspirações, crenças, valores, atitudes e aprofunda-se no mundo dos significados das ações 

e relações humanas, um lado não perceptível e ausente em equações, médias e 

estatísticas. 

Na pesquisa qualitativa, as pessoas são reconhecidas como sujeito que elaboram 

conhecimentos e produzem práticas adequadas para intervir nos problemas que identificam. 

Nesse contexto, os procedimentos da pesquisa serão desenvolvidos com um enfoque 

qualitativo, estruturado através de entrevistas e questionários. A metodologia pretende 

apoiar-se em orientações de DENCKER (1998). 

A entrevista é um diálogo preparado com objetivos definidos e uma estratégia de 

trabalho. O questionário é um conjunto de questões pré-elaborado, sistemática e 

seqüencialmente disposto em itens que constituem o tema de pesquisa. Os projetos de 

pesquisa em conservação freqüentemente demandam a aplicação de técnicas para 

elaboração de questionários, condução de entrevistas, análise e interpretação de dados 

coletados a partir de dados interpessoais. A investigação pode ser enriquecida quando 

sustentada por bases quantitativas de análise, porém levando-se em consideração, no 

momento da interpretação dos dados obtidos, todas as informações qualitativas e “não 

quantificáveis” (DITT et al, 2004). Os mesmos autores apresentam uma metodologia de 

elaboração de questionários, por categorias e assuntos, e seleção de critérios para avaliar 

atitudes e comportamento de conservação. 

A condução de entrevistas semi-estruturadas à equipe administrativa do parque, 

através da elaboração de um roteiro de entrevista que conduza e oriente os objetivos da 
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pesquisa é um método opcional. Para a análise dos conteúdos são transcritas as 

informações obtidas na coleta de dados, seguida da busca de categorias e pautas (temas), 

destaque e seleção dos dados e elaboração de um esquema de análise, tabulação e 

determinação das classes de respostas. A amostragem dos grupos de turistas poderá ser do 

tipo intencional, não probabilística. Para a obtenção do número e amostra desejados, estes 

poderão ser selecionados nos atrativos naturais da unidade de conservação. 

A fim de complementar o estudo qualitativo, a construção de variáveis quantificáveis 

para avaliar indicadores perceptivos dos turistas, tal como sobre impactos negativos na 

biodiversidade, é uma boa alternativa. A combinação de métodos quantitativos e qualitativos 

é uma maneira de conduzir a pesquisa, para estabelecer uma base mais rica para a 

interpretação e validação dos resultados. 

Com as informações coletadas e concluídos os estudos sobre o perfil e percepção 

ambiental do turista que freqüenta a unidade de conservação, inicia-se o processo de 

sugestões, critérios e diretrizes, que conduzam ao monitoramento adequado da visitação e 

proporcione iniciativas de educação ambiental, na tentativa não só de proteger a 

biodiversidade das áreas avaliadas, mas também de designar usos adequados e específicos 

para cada roteiro turístico e para os atrativos naturais. 

No entanto, somente a percepção ambiental é uma ferramenta simples, mas se 

aliada a uma estratégia de educação e conscientização ambiental, proposta a partir das 

concepções e expectativas dos turistas em relação ao parque visitado, a possibilidade de 

contribuir com a sensibilização e tomada de consciência ecológica, para o uso racional dos 

recursos, torna-se possível.   

A Educação Ambiental exercida em Unidades de Conservação (UC) propicia a inter-

relação dos processos de aprendizagem, sensibilização, questionamento e conscientização 

em todas as idades, e a utilização dos diversos meios e métodos educativos para transmitir 

o conhecimento sobre o ambiente e enfatizar de modo adequado atividades práticas e 

sociais (GUIMARÃES, 1995). 

Na maioria dos casos, para o manejo da visitação é importante promover 

informações educativas e esclarecedoras que orientem comportamentos adequados. A 

participação do turista deve ser usada como exercício de cidadania e responsabilidade para 

com a qualidade do ambiente. 

A fim de complementar a compreensão da investigativa sobre a percepção 

ambiental, observe a figura a seguir, sobre o delineamento de pesquisa em turismo – 

ecoturismo – unidades de conservação – percepção ambiental. 
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Figura 3.: Delineamento da pesquisa 

 

Fonte : adaptado de CAVALCANTE apud BESSA (2005) 

 

CONCLUSÃO 

 

Os visitantes de áreas naturais protegidas possuem anseios e perspectivas, que 

apesar de se diferenciarem em uma escala maior, é possível agrupa-los em um conjunto 

particular, que orientaria as atividades a serem desempenhadas no local adequado e com 

melhor aproveitamento das oportunidades de recreação, estabelecendo diretrizes de uso e 

conseqüente minimização de impactos negativos sobre a biodiversidade local. 

Com base no conhecimento da percepção ambiental dos turistas (ponto de vista dos 

indivíduos, da coletividade) torna-se possível otimizar o planejamento e gestão das unidades 
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de conservação, levando-se em consideração a perspectiva que os turistas possuem e suas 

expectativas quanto à visitação. 

As concepções dos turistas sobre biodiversidade podem gerar informações capazes 

de nortear estratégias de manejo dos recursos naturais, por parte de gestores de unidades 

de conservação. A percepção dos visitantes em relação a uma unidade de conservação não 

determina diretamente as decisões de manejo, mas podem ser fatores a considerar na 

definição de problemas, dos padrões para as condições (físicas e biológicas) da área e 

seleção das ações de manejo. Essas informações ajudam os administradores e 

pesquisadores a compreender o comportamento dos usuários, bem como as causas e 

potenciais soluções dos impactos ecológicos e recreativos gerados. 

Se as práticas incompatíveis de turismo são identificadas como fonte de pressão, 

nesse caso os elementos do planejamento de gestão do ecoturismo, tais como, 

monitoramento do impacto da visitação, ou a implementação das diretrizes da visitação, 

poderiam ser estratégias selecionadas. No entanto, se a capacidade de gestão é um 

problema, pode ser necessário avaliar se o desenvolvimento do ecoturismo pode ou não 

fornecer recursos e infra-estruturas de apoio à administração da área protegida. 

 Este artigo procurou enfatizar a importância da pesquisa direcionada à compreensão 

da percepção ambiental, configurando-se não apenas em preocupações diretas com as 

áreas naturais, mas também preocupada com a inserção do elemento humano no meio 

ambiente, capaz de interagir e perceber a área natural de maneira peculiar e voltada a 

atitudes de conservação.  

Fazer a interface entre a conservação da biodiversidade e a inserção social na 

problemática “conservação e uso público”, através de estudos de percepção ambiental, 

torna-se de importância justificável para o direcionamento de um planejamento ambiental 

adequado tanto do local, quanto do fluxo turístico em acordo com o perfil de quem freqüenta 

a área natural. 
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